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- A proposito de nm liv ro  de versos
P a r a  s e r  p oe ta  nã o  é só  e  s i m p l e s m e n ­

te s a b e r  met r i f i c ar  l in ha s  c om  u m  n u m e ­
r o  da do  do sy l labas ,  ou  a n t e s  com u m ã  
c a d ê n c i a  m o n ó t o n a ,  n e m  tão p o uc o  da r  
so ns  s e m e l h a n t e s  no  fim de  c ada  r h y l h m o  
p o r q u e  e n tã o  poe ta  s e r i a  Q ua s im o do  
q u e  t a m b e m  c a d e n c i a v a  t in - t in , ten- 
te n , to n  to n  nos  s in os  de  N ô l r e - D a m e  ; 
nao ,  e é por  isso q u e  m u i t o s  c o n s t r u e m  
v e r s o s  t ro vad os  e já se p e r s u a d e m  q u e  
p o d e m  co l l ocar  seu  n o m e  e n t r e  os de  Tas-  
so e Byr on .

O e s t u d o  dos  v e r s o s  é c o m o  o es t udo  
das  m a l h e m a t i c a s  ; q u a l q u e r  p ode  e s t u ­
d a r  e c o m p o r  l inh as  g e o m e t r i c a m e n t e  
met r i f i c ad as  ; a s s i m  l a m b e m  pode-se  se r  
poe ta  s em c o n h e c e r  a a r t e  m é t r i ca .  O 
v e r s o  pode  exi s t i r  i n d e p e n d e n t e  da p o e ­
sia, a s s i m c o m o  p o de  a  poes ia  se man i -  
i e s l a r  s e m  o c o n c u r s o  dos v er so s .  Cha 
t e a u b r i a n d  e s c r e v e u  s u a  Atala e m  p r o s a ;  
p o r e m  n e s s a  p r o sa  se h a r m o n i s a m  t ant o 
c om as ideias  as  f i gur as , a s  s u b l i m e s  i m a ­
g e n s ,  ha t anta  p r e c i s ã o  n os  t e r m o s ,  t anta  
s u a v i d ad e  na s  e x p r e s s õ e s ,  v e r d a d e i r o s  
a u x i h a r e s  q u e  c o n s t i t u e m  o be i lo  e f azem 
r e s a l l a r  a  po es i a ,  q u e  se l he  pod e  ace r ta -  
d a m e n t e  d a r  o n o m e  de P o e m a .

Ah 1 e q u i n t o s  n ã o  e s c r e v e m  v e r s o s  
i n t e i r a m e n t e  p ro sa i co s  ! — « V a b e il lc , diz 
Victor  H ug o ,  c o n s tr u i t  a r t is te m e n t  les s ix  

p a n s  de son a lvéo le  de c irc , e t p u is  elle 
e m p lit de m i e i  L 'a lvéo le , c 'est le vers  ; 

le m ie i, c cst la  p o ésie . »
. .Ora,  o v o l u me  q u e  t e n h o  d i a n t e  dos 

o l hos ,  e q u e  t raz o t i tulo de  « M . , .  p o é ­
tica » c o n t e m  a p e n a s  mal  f or jados  a l v é o ­
los de  r u i m  c e r a  e t o t a l m e n t e  vas i os  de  
mel ,  q u e r o  d i ze r ,  v e r s o s  mal  m e d i d o s  e 
d e s p r o v i d o s  de  s a b o r  poé t i co .

Conf esso  s i n c e r a m e n t e  q u e  não  poss uo  
su t í i c i en l es  c o n h e c i m e n t o s  p a r a  ju d ic io  
sa m en te  f o r m a r  u m  j u iz o  cr i t ico,  e r ece io  
t e n t a n d o  f aze r  a lgu ma ,  c o u s a  q u e  possa  
s e r  t oma da  p o r  sa ty ra ,  o q u e  eu  não d e ­
se jo  , mas ,  si o r o c h e d o  é de  g r a n i t o  não  
Ia ra  mal  q u e  as o n d a l  e n f u r e c i d a s  vã o  
aço ut a l -o  : e l l as  é q u e  se q u e b r a r ã o  bra-  
m i n d o  e e s p u m a n d o  de ra iva ;  o m e s m o  
s u c c e d e r a  n e s t e  caso.  U m a  ba la  de  r e ­
v o l v e r  n ao  d e s m o r o n a  o H u m a i t á .  

C o n t i n u e m o s  pois .
Não a n a l y s a r e i  pe ça  p o r  pe ça  p o r q u e ,  

r e a l m e n t e ,  não  vai a p e n a  ; p o r e m  si a l ­
g u é m  s u p p o s e r  q u e  eu  fallo s e m  r azão 

-  p o r  d e sp e i t o ,  ou por  s i mpl es  i n c l i naç ão '  
%  n a o  a p o n t a r e i  e s t e  ou a q u e l l e  t r e c h o  de-  

feif t ioso,  d i re i  s ó m e n t e  : a br i  o l ivro  ao 
f.caso v era q u a l q u e r  l ogar  v e r e i s  apo iado  
o q u e  a v an ç o .  Ve re i s  r e p i s a m e n l o  de 
ideias ,  i de ias  e n u n c i a d a s  e m  v e r s os  ora 
l ro u x o s  e a r q u e j a n t e s ,  o ra  d u r o s ,  a spe r-  
n m o s  : r h y t h m o s  e n f e z a d o s ; v e r e i s  ab u 
so de e l l . sao,  e n x a m e  d e  p l e o n a s m o s ,  hy 
p e r b a t o n s .  c ac of on ia s ,  etc,  e tc  ; v e re i s  o 
q u e  se c h a m a  um m á u  es ty lo ,  uma  p é s ­
s i ma  dicção,  u m a  l i n g u a g e m  a n t i p o e t i c a :  
t u do  se m t lunlez e de  e n c o n t r o  a synta-  
x e . . . Um a  v e r d a d e i r a  p r of a n a ç ã o  !

Ca s i mi ro  de A b r e u ,  l ê- se  c o m  o s e n t i ­
m e n t o ,  e x p a n d e  o c oraç ão  ; F.  X. de No ­
v a e s  lê se com o -espi r i to,  l f so ngê a  a 
p h a n t a s i a  ; G o ns a lv e s  Dias,  l ê- se  com o 
s e n t i m e n t o ,  com o espi r i t o,  c om a reí le  
xã o ,  a r r e b a t a  o co r aç ão ,  e n l e v a  o e s p i r i ­
to  e  d i la ta  a  i m a g i n aç ão  ; o n os s o  poeta  
(que  orà  g roso  p a ra  lhe  t i r a r  a c r os t a  de  
i m p e r t i n e n t e  p r e t e n s ã o )  eu  nã o  p ud e  sa 
b e r  c omo  de via  l er ,  poi s  q u a n d o  c h eg u e i  
n o  fim do tal v o l ume ,  ap al pe i  m e u  cora  
çao e  sent i -o fr io,  i n d i f f e r e n t e — n e n h u m a  
i m p r e s s ã o  1 S on de i  m e u  e sp i r i t o  e,  com 
m a g o a  o conf ess o,  c o n h ec i  q u e  e l l e  ador-  
m e c ê r a  com a l ei tura .  Ve ndo  p o r e m  q u e  
d e c e r t o  s e u  a u t o r  não t er ia  l ido a i n t e n ­
ção de  m i m o s e a r  sua  o br a  c om a p r o p r i e ­
d a d e  e x t o r q u i d a  da p apoula ,  vol tei  folhas 
b u s c a n d o  o p r inc i p i o  e,  p a ra  c h a m a r  m e u  
e sp i r i t o  a  razão,  e s f r eg ue i -Hi e  na  pont a  
da  l íngua  a p r i m e i r a  p o esia , d e p o i s  o b r i ­
g ue i  o a m e  d i ze r  si s e m i a o  s a b o r d a q u e l  
le sal al i i co c om o qual  A. de  Az ev e do  s a ­
t u r a v a  s e u s  e s c r i p t o s ; p o r e m ,  c o i t a do !  
a t o r m e n t a d o  fez u m a  c a r e i a  e  r e s p o n d e u -  
m e  q u e  s e n t i r a  u m a  c o u s a  a c r e  n a u s e a ­
b u n d a ,  a ss i m a m o do  de  sal d e  O l a u b e r  1 

Ass i m pois ,  t e n d o  o no ss o  a s p i r a n t e  
e s c r i p t o r  t r ab a l h a d o  n e s t e  r a m o  d a  l i t te- 
r a t u r a  por  mais  de  m e i a  d uz ia  d e  l us t ros  
b e m  p u xa d o s  s e m  i n t e r e s s e  p l g u m  p a r a  o 
r e i n o  da s  M us a s ,  r ece io ,  e com b e m  f un  
d a d a s  razões» q u e  e l l e  v e n h a  r e p r e s e n t a r

no m u n d o  l i t t e r ar io  u m a  p a r o d ia  do Fe l ix  
de  n h o  Marcos ,  e a s s i m ,  e m  vez  de  i r  v i ­
s i ta r  S c h i l l e r  no  t e m p l o  da  I m m o r l a l i d a -  
de ,  a n h e l a n t e  d e s e jo  q u e  t an to  e desa-  
p i ed a d a r a e n t e  o a t o r m e n t a ,  n ã o  vá  se 
i m m e r g i r  n o  b a r a t h r o  do e s q u e c i m e n t o . . .

C o r a g e m ,  m e u  a mi g o  ! a i n d a  é  t e m po ,  
po de is  g a n h a r  c e l e b r i d a d e  e d a r  ao vosso  
n o m e  u m  e p i t h e l o  i m m o r r e d u o r o  no l ivro 
da  h i s t o r i a . . . .  Q u e r e i s  u m  c o n s e l h o ?  
ei-lo ; do-vo- lo  g r a t u i t a m e n t e  : E m  vez 
de  e s t a r d e s  ahi  r a b r c a n d o  p a r v o i c e s  e 
s e m s a b o r i a s ,  to rce i  u m a  c or da ,  e n g r a x a i  
a bo m d e po is  de  h a v e r  feito u m a  laç ada  
c o r r e d i a  e m  u m a  das  e x t r e m i d a d e s ,  t i ráe  
a g r a va ta  e . . . .  Mas c h i t o n  1 p a r e c e  q u e  
o e s to u  ve n do  e r g u e r - s e  a m e a ç a d o r  d i a n ­
te de  m i m  e, r u g i n d o  c o m o  o leão de  Sha-  
k e s p e a r e ,  c om a r r e g a n h o s  de  u m  n ov o  
Ot he lo ,  m e  f u l m i n a r  c om  e s t a  i m p r e c a  
ção d e  Ma ga lh ã es ,  s e u  f av or i t o  :

« O p p ro b rio , in fa m ia  d q u em  in s u l ta  o 
V ate ! n

Mas,  f e l i z m e n t e ,  p a r a  a c a l m a r  seu  i n ­
j us t o  f ur or ,  r e pe t i r l - h e  hei  e s t a s  pa la v ra s  
do  a u c t o r  de  Bug J a r g a l  : « E n  l i t te r a tu r e  
le p lu s  s ü r  m o y en  d ’a v o ir  r a is o n , c c s t  
d ’ê tre  m o r t.  »

* *

Prole notável
E x i s t e  n a  vi s inl i a  vi l la  de C a b r e u v a ,  no 

ba i r ro  do  Caliy,  u m  h o m e m  n o t áv e l  : é o 
sr .  J o s é  Luiz  F e r r e i r a .  Es t e  h o m e m  con-  
t a j á  s u a s  s e t e n t a  e t an ta s  p r i m a v e r a s  de 
e d a d e  ; é  c a s ad o  pe la  s e g u n d a  vez  e s u a  
p ro le  q u e  nã o  d e ix a  d e  s e r  n u m e r o s a  é 
c on s t i t u í d a  p o r  21 f i lhos (não  se  c o n t a n ­
do 4 fa l l ec idos) ,  s e n d o  16 do p r i m e i r o  con- 
sor ci o  e  9 do  s e g u n d o  : ê  a i n d a  e s p e r a n  
ça d e  i r  á m a i o r  n u m e r o .

Foi  s u a  p r i m e i r a  m u l h e r  Ceci l ia  Ma r i a  
de  J e s u s  ; a s e g u n d a  Vi ta l ina  P i r e s  de  
Ca ma r go .

O n u m e r o  de  s e u s  n e to s  e leva- se  a 65 
vivos  e 2 7  fa l l ecidos .  A i nd a  nã o  t em  tata 
r a n e t o ,  ma s  j á  e s t á  e m  e s p e r a  de  mui t os .

Na  capi tal  o sr .  F e r r e i r a  foi vigia  de 
c ava l j os  do  r e g i m e n t o  n a  r e v o l u ç ã o  de  
1842 ; l e m b r a - s e  de  qua s i  todos  os factos 
q u e  o c c o r r e r a m  n e s s a  occas ião .  C o n h e ­
c eu  e m  S.  P a u l o  o c h e f e  dos  r e b e l d e s  br i  
g ad e i r o  R a p h a e l  T o b i as  de  Agui ar ,  e e m  
Mi na s  o s r .  Fe l ic i an o P i n t o  Coelho,  pois  
d e  S.  P a u l o  s e g u i u  sob o c o m m a n d o  do 
b a rã o  de  Caxias  e lá e m  . Sa nta  Luzia ,  e n ­
t r o u  e m  fogo b a t e n d o  se c o n t r a  os r e b e l ­
d es ,  o n d e  r e c e b e u  u m  l eve  f e r i m e n t o  no 
a n le - b r a ç o  e s q u e r d o  ; p o r e m  n e m  p o r  i sso 
sa h iu  de  sob o fogo,  se r e t i r a n d o  s ó m e n ­
te ap ós  a d e r r o t a  dos  r e be l des .

Depois  t r a b a l h o u  8 a u n o s  c o m o  cosi -  
n h e i r o  de t r op a  e t o ca d or  de  lotes  pa ra  
Sa n t o s ,  s e n d o  c a m a r a d a  do sr .  S a l v a d o r  
da  S i l ve i r a  Lei t e ,  g a n h a n d o  12$000 p or  
a n n o .

C r e an do  se  a  G u a r d a  Na c i o na l  n e s t a  ci ­
d ad e  foi logo a l i s t ado  c o m o  so l da do  razo  ; 
p o r e m ,  d e v i do  a  s u a  c o r a g e m  e h o n e s t i ­
da de ,  foi logo e l e v ad o  a cabo ,  s a r g e n t o ,  
d a n d o  b aixa  c o m o  a l f e r es .  E r a m  s e u s  s u ­
p e r io r es  o l e n e u i e - c o r o n e l  F r a n c i s c o  Pe  
r e i r a  M e n d e s ,  e os c ap i t ãe s  A n t o n i n o  Car ­
los de  C a ma r g o  T e i x e i r a  e F r a n c i s c o  An 
t on io  Co r rê a  P a c h e c o ,  e o u t r o s  de  q u e  
n ã o  se  r ec or da .

'O sr .  J os é  L u i z  f e r r e i r a  h o je  é l a v r a ­
d o r  e a in d a  v i go ro so  p a ra  o t ra ba lh o ,  se u 
s e rv i ço  c o r r e s p o n d e  ao de  u m  r ap az  de 
2 5 a n n o s  ; todos  q u e  o c o n h e c e m  a dmi  
r a m - n ’o p o r  s u a  r o b u s t e z .  Ha  p ou c o  t e m ­
po l ev ou  u m  f o r m id á ve l  c ouco  de  an ima l  
q ue  a t i n g i u  l he  a r e g i ão  a b d o m i n a l  u m  
t ant o á e s q u e r d a ,  e c o m o  o f e r i m e n t o  e r a  
g r a v í s s i m o  e s t e v e  por  e s p a ç o  de  d o u s  m e ­
zes  g u a r d a n d o  o l ei to  ; e n t r e t a n t o  a g or a  
j á  e s t á  t r a b a l h a n d o  d e s e m b a r a ç a d a m e n t e  
c o m o  si n ad a  sof f r es s e ,  s e m p r e  com mui  
ta c o r a g e m ,  s e m p r e  a le gr e .

A. C i n t r a .

m \m  MUNICIPAL
A c t à  b a í O *  s b s & ã o  e x t r a o r d i n á r i a  e s p e ­

c i a l  PARA A APURAÇÃO GERAL DOS VO­
TOS DA ELEIÇÃO DE VEREADORES E JUIZES 
DE PAZ, PROCEDIDA A 30 DE OUTUBRO.

PRESIDÊNCIA DO CIDADÃO D r .  J O S É ’ DE P a -
u l a  L e i t e  d e  B a r r o s  

S e c r e t a r i o — J o ã o  J o s e ’ d e  S o u z a  M e ­
d e i r o s

Aos t r ez  d ias  d o  m e z  d e  N o v e m b r o  de  
mil  o i t o c e n t o s  e  n o v e n t a  e o i t o ,  n a  s e c r e  
t a r i a  d a  C a m a r a ,  n e s t a  c id a de  d e  Ytú,  ás

i o nz e  h o r a s  do dia,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o '  
| r es  d r .  J o s é  d e  P a u l a  Lei t e  de  S a r r o s ,  d r .  
J o s é  H e n r i q u e  de  S a m p a i o ,  d r .  E n g e n i o  
F on s e c a ,  i l e r m o g e n e s  B r o n h a  R i be i r o ,  
S e b a s t i ã o  Ma r t in s  de Mel lo,  I g n a c i o  de  
C a m a r g o  P e n t e a d o , ,  f a l t an do  com c au s a  
p a r t i c i p a d a  os v e r e a d o r e s  A d ol p h o  Rava-  
c h e  e J o s é  d e  P a d u a  C a s t a n h o ,  foi a b e r t a  
a  s e s s ão  e l ida  e a p p r o v a d a  a ac t a  da  ses  
são a n t e r i o r .

Peio d r .  p r e s i d e n t e  foi d e c l a r a d o  q u e  
a p r e s e n t e  se s sã o  t i nh a  p o r j i m  a a p u r a ­
ção dos  votos  da  e le i ção  de  v e r e a d o r e s  e 
j u i z es  de  paz,  p r o c e d i d a  á  30  d e  O u t u b r o  
u l t im o  ; pelo q u e  n o m e a v a  u m a  c o m m i s -  
são  c o m p o s t a  dos  v e r e a d o r e s  d r .  J o s é  
H e n r i q u e  de  S am p a i o ,  dr .  E u g ê n i o  F o n s e ­
ca e  do v e r e a d o r  I g n a c i o  de Ca ma r go  
P e n t e a d o ,  p a r a  d a r e m  p a r e c e r  s o b r e  a d i ­
ta e l e i çã o  ; t e n d o  ern v i s t a  o a r l .  144 do 
D e c r e t o  n.  20  d e  6  de  F e v e r e i r o  de  1892,  
s u s p e n d e n d o - s e  os t r ab a lh o s  a té  q u e  a 
c o m m i s s ã o  d e s s e  o s e u  p a r e c e r .

R e a b e r t a  a se s sã o  foi a p r e s e n t a d o  o s e ­
g u i n t e  : A c o m m i s s ã o  e spe ci a l ,  a ba i xo  
a s s i gn a da ,  t e n d o  e s t u d a d o  a e le i ção  p r o ­
c ed i da  á t r i u t a  de  O u t u b r o ,  foi de  p a r e ­
c e r  q u e  as m e s a s  e l e i t o r a es  se c o n s t i t u í ­
r a m  ua f o r m a  dos  a r t i go s  do cap i tu lo  11° 
do D e c r e t o  n . 2 0  de 6  de  F e v e r e i r o  de  
1892  e q u e  na s  e le i çõ es  f o r a m o b s e r v a ­
das  as  d i s po s i ç õe s  do  cap i tu lo  12° do 
m e s m o  d e c r e t o .  P a s s a n d o  a e x a m i n a r  os 
votos  ob t ido s  n a  d i ta  e le içã o ve r i f i ca ra m 
t e r e m  s ido v o t ado s  p a ra  v e r e a d o r e s ,  nas  
q u a t r o  s e c çõ e s  e l e i to r ae s ,  os c ida dãos  s e ­
g u i n t e s  : Go dof re do  da F o n s e c a , l a v r a d o r ,  
r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o ,  t r e z e n t o s  e 
s e s s e n t a  e c inco  v o t o s ; J os é  Mar ia  Alves,  
p h a r m a c e u t i c o ,  r e s i d e d e n t e  n e s t e  m u n i ­
c ip io ,  t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  e  c inco  v o t o s ; 
J o s é  de  A r r u d a  B ot el ho ,  l av r ad o r ,  r e s i ­
d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o ,  t r e z e n t o s  e s e s ­
s e n t a  e c inco  votos  ; J o s é  de  P a d u a  • C as ­
t a n h o ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i ­
pio,  t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  e t rez  votos  ; 
Leoba ldo  da F o n s e c a ,  c ap i ta l is ta ,  r e s i d e n ­
te n e s t e  m u n i c i p i o ,  t r e z en t os  e s e s s e n t a  
q u a t r o  votos  ; S e b a s t i ã o  M a r l i n s d e M e l l o ,  
p h a r m a c e u t i c o , r e s i d e n t e  n e s t e  m un ic i p i o ,  
t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  e dous  v ot os  ; t e ­
n e n t e - c o r o n e l  J o s é  F e l i c i an o M e n de s ,  
p r o p r i e t á r i o ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c id ad e,  d u ­
z e n t o s  e s e t e n t a  v o t o s ; P o r c i n o  d e  Ca­
m a r g o  Couto,  n e g o c i a n t e ,  r e s i d e n t e  n e s ­
ta c id a de ,  d u z e n t o s  e  s e s s e n t a  e se i s  v o­
tos ; m a j o r  B e n t o  L o u r e n ç o  de  Al mei da  
C a mp os ,  capi t al i s t a ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c i ­
d a d e ,  d u z e n t o s  e s e s s e n t a  e c in co  votos  ; 
J o s é  í n n o c e n c i o  do A m ar a l  Cc.mpos,  a d ­
vog ad o,  r e s i d e n t e  n e s t a  c id ad e,  d u z e n t o s  
e  s e s s e n t a  e c in co  votos  ; F e l i c i an o B i cu ­
do,  p r o p r i e t á r i o ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c idade ,  
d u z e n t o s  e s e s s e n t a  e c inco  v o t o s ; João 
A n t u n e s  de  Al mei da ,  p r op r i e t á r i o ,  r e s i ­
d e n t e  n e s t a  c id ad e,  d u z e n t o s  e s e s s e n t a  
e um v o t o s ; d r .  J o s é  de  P a u l a  Lei t e  de  
B a r r o s ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c ida de ,  
I l e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  p r o p r i e t á ­
r i o ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c id ad e,  dr .  J o s é  H e n ­
r i q u e  de  S a m p a i o ,  l av ra dor ,  r e s i d e n t e  
n e s t a  c id ad e,  J o a q u i m  Vi c to r i no  de  T o l e ­
do,  n e g o c i a n t e ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c i da de  e 
J oã o  d e  Al mei da  P r a d o  J u n i o r ,  l a v r a d o r ,  
r e s i d e n t e  n e s t e  m u ni c i p io ,  u m  voto cad a  
u m .

P a r a  j u i z es  de  paz  d e s t e  d i s t r i c to  ob 
t i v e r a m  votos  os s e g u i n t e s  c id ad ãos  : 
Jo ão  Car los  d e  Ca m a r g o  T e i x e i r a ,  n e g o ­
c i an te ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o ,  t r e ze n  
tos e s e s s e n t a  e se i s  vo t os  ; dr .  F r a n c i s  
co E m y g d i o  da F o n s e c a  P a c h e c o ,  c a p i t a ­
l ista r e s i d e n t e  n e s t e  m u n ic i p i o ,  t r e z e n t o s  
e s e s s e n t a  e q u a t r o  votos  ; H e i m o g e n e s  
B r e u t i a  R i b e i r o ,  p r o p r i e t á r i o ,  r e s i d e n t e  
n e s t e  m u n i c i p i o ,  t r e z en t os  o s e s s e n t a  e 
q u a t r o  v o t o s ; d r .  F r a n c i s c o  A nl on io  Nar-  
dy ,  a g r i cu l t o r ,  r e s i d e n t e  n e s t a  c id ad e,  
d u z e n t o s  e s e s s e n t a  e s e i s  votos ;  dr .  J os é  
C o r r ê a  P a c h e c o  e Si lva,  p r o p r i e t á r i o ,  r e ­
s i d e n t e  n e s t a  c id a de  e J o ã o  Bapt i s t a  F e r ­
r e i r a  Ca rd oso ,  n e g o c i a n t e  e r e s i d e n t e  
n e s t a  c id ad e,  d u z e n t o s  e  s e s s e n t a  e q u a t r o  
votos  cada  ura.

P e l o  q u e  a d i ta  c o m m i s s ã o  é de  pa re  
c e r  q u e  s e j a m  d e c l a r a d o s  e le i tos  v e r e a ­
d o r e s , p a r a  o f u t u r o  t r ie n n i o ,  os oi to mai s  
v ot ados  : G o d of r e d o  da  F o n s e c a ,  Jos é  
Mar ia  Al ves ,  / o s é  de  A r r u d a  Bo te l ho ,  L e o ­
ba ldo da  F on s e c a ,  J o s é  de  P a d u a  C a s t a ­
n h o ,  S e b a s t i ã o  Ma r t in s  d e  Mel lo,  t e n e n ­
t e - c o r o n e l  J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s  e  P o r ­
c i no  de  C a m a r g o  Couto.  B e m a s s i m  seja,  
d e s d e  já,  d e c l a r a d o  e le i to  p r i m e i r o  ju iz  
d e  paz,  o c idadão  J o ã o  Carl03 de  C a m a r ­
go T ei x e i r a ,  d e v e n d o  n a  f o r m a  do § 2° 
do  a r t i go  151 do r e f e r i d o  D e c r e t o  n .  20,  
a  s o r t e  d e s i g n a r  o s e g u n d o  e t e r c e i r o  j u iz  
d e  paz,  vis to h a v e r  e m p a t e  na  v ot ação  
do s  e le i tos  d r .  F r a n c i s c o  E m y g d i o  da

F o n s e c a  P a c h e c o  e I l e r m o g e n e s  B r e n h a  
R i b e i r o .  E ’ t a m b e m  de  p a r e c e r  q u e  se fa ­
ça s or t e i o  s o br o  os  s u p p l e n t e s  d e  v e r e a ­
d o r e s  m a j o r  Be n to  L o u r e n ç o  d e  A l me id a  
C a mp os ,  Fe l ic i ano  B i cudo ,  J o s é  I n n o c e n -  
cio do A ma r a l  C a mp os  e n t r o  si e d r .  Jos é  
de  P a u l a  Lei te  de  B a r ro s ,  H e r r a o g e  
n e s  B r e n h a  Ri b e i r o ,  d r .  J o s é  H e n r i q u e  
de  S a m p a i o ,  J o a q u i m  Vi ctor i no  db T o l e ­
do e J o ã o  d e  A l me id a  P r a d o  J u n i o r ,  t am 
b e m  e n t r e  si ,  af im do ficar e s t a b e l e c i d a  a 
p r i o r i d a d e  na s  s u b s t i t u i ç õ e s .

A c o m m i s s ã o  t em  a o b s e r v a r  q u e  o c i ­
da dão  J o ã o  A n t u n e s  de  Al mei da  é  i n c o m -  
pa l i ve l  c o m  o c a rg o  de  s u p p l e n t e  de v e r e a ­
dor ,  e x -v i  do § 1° do  a r t .  2 7  da  Lei n .  16 
d e  13 de  N o v e m b r o  de  1891,  v i s to  occu-  
p ar  o c a r g o  de  s u b - d e l e g a d o  d e  pol icia 
d e s t a  c id ad e.  Sa la  da s  s e s s õ e s ,  t rez  de  
N o v e m b r o  de  mil  o i t oc e n t os  e n o v e n t a  e 
oi to.  J o s é  H e n r i q u e  d e  S am p a i o .  E u g ê n i o  
F on s e c a ,  I g n a c i o  d e  C a m a r g o  P e n t e a d o .  
Po s to s  á vo t os  toi o p a r e c e r  u n a n i m e m e n ­
te a p p r o v a d o .  E n tã o  pê lo  dr .  p r e s i d e n t e  
f o r a m d e c l a r a d os  v e r e a d o r e s ,  p a r a  o f u t u ­
ro t r ie n i o  : G o d o f r e do  da  F o n s e c a ,  J o s é  
Ma i i a  Alves,  J o s é  d e  A r r u d a  B ot el ho ,  
Leo b a l do  da F o n s e c a ,  J o s é  de  P a d u a  Ca s­
t an h o .  S e b a s t i ã o  Ma r t ins  de  Mel lo,  te 
n e n t e - c o r o n e l  José,  F e l i c i a n o  M e n d e s  e 
P o r c i n o  de  Ca m a r g o  Couto  e  p r i m e i r o  
j u iz  de  paz J o ã o  Car los  de  Ca m a r g o  T e i ­
x e i r a .  Pe lo  m e s m o  p r e s i d e n t e  foi di to 
q u e ,  nos  t e r m o s  da  lei ,  d e s i g n a v a  o dia 
de  a m a n h ã ,  ao  m ei o  dia,  para  l e r  l ogar  
n e s t a  m e s m a  s e c r e t a r i a ,  o s or t e i o  dos
dois  j u i ze s  de paz e s u p p l e n t e s  de  v e r e a d o  ral Ca mpo s
l’QC no m • n r* 1 »v\ * » n r\ a n A»it ai a /I An n n n ? r> •

d a n d o  c o m  t an t a s  d i í f icu ldades .  S e r i a  
b a s t a n t e  p a ra  se  f aze r  ura  juizo,  s a b e r  
q u a n t o  e s f o r ço  t e m  feito,  por  e x e m p l o ,  o 

^ r .  J o r g e  G u i m a r ã e s ,  e n c o n t r a n d o  a té  
mu i t a  m á  v o n t a d e  da  p a r te  de a l g u n s  dos  
p ae s  d e s s e s  a lu ra no s .  E ’ p r ec i s o  t e r  u m a  
v o n t a d e  d6 fe r r o- —i n q u e b r a n t a v e l .

J u i * y . — I ns ta l l ou -s e  n o  d i a  16 do  c o r ­
r e n t e  á u l t i m a  se s s ão  do j u r y  d e s t e  
a n n o .

A’ b a r r a  do  t r i b u n a l  c o m p a r e c e u  o 
réo  R a p h a e l  F r a n ç o n i ,  a c c u s a d o  de ,  na  
n o u t e  de  8 de  S e t e m b r o  d e s t e  a n n o ,  p o r  
fu t e i s  q u e s t õ e s  c o m  a l g u n s  s e u s  c o m p a ­
t r iotas ,  h a v e r  c o n t r a  e s t e s  d i s p a r a d o  doi s  
t i ros d e  r e v o l v e r ,  ura  d os  q u a e s  a l l in-  
giu a D o m i n g o s  V e n e r u c c i ,  q u e  n a d a  t i ­
n h a  q u e  v e r  cora o c i s o .

A c ab a da  a l e i t u r a  dos  a u to s  t o m o u  a  
p a la v ra ,  c o m o  a c c u s a d o r ,  o dr .  O t a v i a n o  
de  A g u i r r e .  C o m eç o u  c o n g r a l u l a n d o - s e  
c o m  o g e n i o  o r d e i r o  do n o s s o  povo  d i ­
z e n d o  q ue ,  t e n d o  s ido n o m e a d o  p r o m o t o r  
pu bl i c o  d e s t a  c o m a r c a  b a  q ua s i  u m  a n n o ,  
s ó m e n t e a g o r a  t eve  o p p o r t u n i d a d e  de  f a ze r  
a  sua  p r i m e i r a  a c c u s a ç ã o ,  e isso m e s m o  
c o n t r a  u m  s ú b d i t o  de  n a c i o n a l i d a d e  e s ­
t r a n g e i r a ,  e q u e  e s s e  facto c o n s l i t u e  u m a  
p ro v a  b e m  l i s o n g e i r a  s o b r e  o c i v i sm o  da  
n o s s a  p opu l aç ão .  c

E m  s e g u i d a  p a s s o u  o d r .  p r o m o t o r  a 
faze r  d i v e r s a s  e x p o s i ç õ e s  a r e s p e i t o  da  
c r i m i n a l i d a d e  d e  F r a n ç o n i ,  t e r m i n a n d o  , 
p o r  p e d i r  a c o n d e m n a ç ã o  do m e s m o .

Fez  a d e f es a  o t a l e n to s o  e c o n c e i t u a ­
do a d v o g a d o  J o s é  í n n o c e n c i o  do Ama»

re s ,  b e m - a s s i m  p a ra  o s or t e i o  dos  su p  
p l en t es  d e  j u i ze s  «le paz d r .  J o s é  Co r r ê a  
P a c h e c o  e Si lva  e J o ã o  Ba pt i s t a  F e r r e i r a  
Car doso ,  m a n d a n d o  q u e  n e s s e  s e n t i d o  se 
a f f ixasse  edi t a l  vis to não h a v e r  i m p r e n s a  
d ia r ia .  N ad a  ma i s  oe co r r e r id o  m a n d o u  o 
d o u t o r  p r e s i d e n t e  l a v r a r  a  p r e s e n t e  acta  
q u e ,  l ida e a c h a d a  c o n f o r m e ,  vai  pe los  v e ­
r e a d o r e s  p r e s e n t e s  a s s i g n a d a s .  Eú Jo ão  
J o s é  de  Sou za  Me d e i ro s ,  s e c r e t a r i o ,  a es-'  
c r e v i .— Dr. José de P a u la  L e ite  de B a rro s ,  
José H e n r iq u e  de S a m p a io , E u g ên io  A u ­
g u s to  da F onseca , Ilerm o g en es B re n h a  R i ­
be iro , S e b a s tiã o  M a rtin s  de Mello, Ig n a ­
cio de C a m a rg o  P en teado .
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r a çã o  a g lo r ios a  d a t a  de  13 de  N o v e m b r o ,  
os srs .  p r o f e s s o r e s  da s  e s ch o l a s  r e u n i d a s  
o r g a n i s a r a m  u m a  p as se at a  c o m  s e u s a l u m -  
no s .  Es t e s ,  ás  4 h o r a s  da  t a r de ,  ma i s  ou 
m e n o s ,  d e v i d a m e n t e  u n i f o r ra i sa d os ,  fize­
r am  e m  f r e n t e  ao edi í icio e s c h o l a r  Q uei­
r o z  Telles sua s  e v o l u ç õ e s  mi l i t a res ,  com-  
m a n d a d o s  p o r  s e u s  ol f iciaes d e  e s p a d a  
e m  p u n h o .  P e l a  p r e s t ez a  c o m  q u e  já  
a t t e n d e m  ao  c o m m a n d o  o b e d e c e n d o  ás 
m a n o b r a s ,  aos  m o v i m e n t o s  d i s c i p l i n a r e s ,  
p od e- se  c a l c u l a r  a pe r io i a ,  d ed ic aç ã o  e 
pa c i ên c ia  do sr .  J o ã o  J o s é  de  S o u z a  Me ­
d e i r o s ,  s ê u  i n s t r u e t o r  mar cia l .

Fe i t as  as  m a n o b r a s  o p r o v e c t o  p r o f e s ­
so r  F r a n c i s c o  Ma r ia no  da  Costa,  de  u m a  
das  j an e l l a s  da  e sc h o l a ,  p r o d uz iu  u m  b o ­
ni to  d i sc u rs o ,  e n c o r a j a n d o  a i nf an c ia  á 
p r e p a r a r  se p a r a  d a r  á p a t r i a  c id a dã os  
p r e s t a n l e s .

Depois  as  c o m p a n h i a s  de  m i n u s c u l o s  
so ld ad os  a c o m p a n h a d o s  p o r  s e u s  d i gnos  
p r o f es s or e s  o g r a n d e  m a s s a  d e  p o v o / p r e ­
c ed i da s  pe la  b a n d a  de  m u s i c a ,  e m  m ar-  
eh c-m a rch e  m u i t o  e m  o r d e m ,  d i r ig i ra m  
se  á cas a  da C a m a r a ,  e m  f r on t e  á qua l  
p a r a r a m  : e n tã o  a s s o m a n d o  á u m a  das  
j an e l l a s  o i l l us t ra dc  p r o f e s s o r  Ga l dino 
Al va res  C o r r ê a  p r o d u z i u  u m a  bel la  ora  
ção q u e  foi m u i t o  a p p l a u d i d a  p o r  todos.

Dahi  d e s c e r a m  a r ua  do C o m m e r c i o  e, 
de  u m a  das  j a n e l l a s  do  Cl ub  R e cr e i o  Ytu- 
ano ,  o r o u  o s r .  A r na l do  Vel loso.

Do Cl ub s e g u i r a m  e m  d i re c ç ã o  a casa  do 
s r .  S e n a d o r  F o n s e c a ,  e m  f r e n t e  o q ua l  fi­
z e r a m  urna e s t a ç ã o — alli  d i s c u r s o u  o c o ­
n h e c i d o  o r a d o r  d r .  E u g ê n i o  F on s e c a .
Era s e g u i d a  fez se o u v i r  o v e n e r a n ­
do sr .  A n t o n i o  A u g u s t o  da  F o n s e c a ,  o 
q ua l ,  por  mai s  de  t rez  q u a r t o s  de  h o r a ,  
p r e n d e u  a a t t e n ç ã o  do  i m m e n s o  a u d i t ó ­
r io .  Depoi s  se d i r i g i r a m  á e s c h o l a  D r.
C esario  M oita  o n d e  fal lou o s r .  Al lonso 
Bor ge s  q u e ,  ma i s  u m a  vez,  m a n i f e s t o u  
s e u  r o b u s t o  t a l e n t o  e  s u a  n a tu r a l  e i n ­
ve já ve l  e l o q u e n c i a .  Da r e d a c ç ã o  d e s t a  
fo l ha  o r o u  o sr .  Na r dy  F i lho ,  n o s s o  colla 
b o r a do r .

Daqui  p o r  d i a n t e  n a d a  s o u b e m o s  do 
q u e  se  p a s s o u  ; m a s  d o  q u e  s a b e m o s  é 
b a s t a n t e  p a r a  a d m i r a r  o i n s a n o  t r a b a l h o  j a r e n a  v e r c e d o i y  
q u e  d e v e r a  t e r  t ido e s s e s  p r o f e s s o r e s  l a -  ( J o s é  Vi ctor io ,

F ra n ç o n i  foi c o n d e m n a d o  a 3  1 / 2  m e z e s  
de  p r i sã o .

No dia 17 foi s u b m e t l i d o  a j u l g a m e n t o  
o-.raenor C l e m e n t e  Biondi l i  q u e ,  p o r  mo 
ti vos de  p o u c a  m o n t a ,  foi o a u t o r  dos  t i ros  
d e s f e c h a d o s  e m  p l en a  r u a  do C o m m e r c i o ,  
na n o u t e  de 3 0  d e  S e t e m b r o ,  c u j os  p ro -  
j ec t i s  f e r i r a m  d u a s  pe ssoa s .

A a cc u s a ç ã o  foi f ei t a  pe lo  d r .  p r o m o ­
t or  e a  d e f es a  pe lo  c o n h e c i d o  a d v o g a d o  
dr .  E u g ê n i o  F on s e c a .

Bi ondi l i  foi c o n d e m n a d o  a 5  r aezes  de  
p r i sã o ,  m u l t a  e  c us t as .

No dia 18 e n t r o u  e m  j u l g a m e n t o  o p r o ­
c es s o  m o vi do  c o n t r a  o s r .  An ton i o Do­
m i n g o s  de  S a m p a i o ,  | corao  a u t o r  do  f e ­
r i m e n t o  h a  m e z e s  p r a t i ca do  n a  p e s s oa  
do sr .  A nt on i o  P e r e g r i n o  da F o n s e c a .

Co mo  p r o m o t o r  ad h o c  fez a  a c c u s a ­
ção o sr .  Al f red o T e i x e i r a  e a  d e f es a  o 
a d v o g a d o  J os é  í n n o c e n c i o  do Ama ra l .

O sr .  A n l on i o  D o m i n g o s  foi a bs o l v id o  
p or  u n a n i m i d a d e  de  votos .

Com e s t e  p r o c e s s o  f o r a m  e n c e r r a d o s  
os t r a b a l h o s  do  j u r y  n e s t e  a n n o .

Baada musical << Independência 
3 0  d e  O u ( u b r o » . — Na n o u t e  do  dia 
15, q u e r e n d o  a n o va  c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  
Indep en d ên cia  30  de O u tu b ro  c o r a m e m o -  
r a r  tão f a u s t o s a  d a t a  p a r a  a  n a çã o  brazi-  
l ei ra ,  c a u s o u  u m a  v e r d a d e i r a  s u r p r e z a  
aos  s e u s  am-igoS d i r i g i n d o - s e ,  ás  8 h o r a s  
ma i s  ou m e n o s ,  ao r e s t a u r a n t e  do  sr .  J o ­
sé  de  B a r r o s ,  o n d e  e x e c u t o u  m u i t a s  
pe ça s  de  m u s i c a  de  u m  m o d o  a d m i r a v e l  
para  u m a  b a n d a  q u e  a té  e s s a  n o u t e  e r a  
q u as i  t o t a l m e n t e  d e s c o n h e c i d a .

Logo a pó s  s u a  c h e g a d a  c o m e ç o u  se e n ­
c h e r  as  sa las  do e s t a b e l e c i m e n t o ,  de  m a ­
n e i r a  q u e  ás  9 h o r a s  e s t a v a m  c o m p l e t a ­
m e n t e  r e p l e t a s ,  n o t a n d o  se a p r e s e n ç a  
de m u i t o s  c a v a l h e i r o s  da  n o s s a  m e l h o r  
s oc i e d a d e  e a l g u n s  h o sp e d e s .

H o u v e  m u i t o s  d i s c u r s o s  e b r i n d e s  : fi­
z e r a m  se o u v i r  por  mai s  de  u m a  vez  os 
s r s .  p a d r e  P a ss o s ,  n o s s o  i I l us t r ad o e re-  
v e r e n d i s s i r a o  v igár io ,  c u j a  e l o q u e n c i a  e 
do t es  o r a to r i o s  j á  são m u i t o  c o n h e c i d o s  ; 
dr s .  Ce s a r io  de  F r e i t a s ,  J.  J a g u a r i b e ,  Luiz  
Ga br ie l  d e  So uz a  F r e i t a s ,  Ò c t a v i a n o  P e ­
r e i r a  M e n de s ,  os s r s  J o s é  í n n o c e n c i o  do  
Am ar a l  C ampo s ,  Na r d y  Fi lh o  e- m u i t o s  
o u t r os .  P o r  m u i t a s  v eze s  v i u - s e  o s p a r g i r  
e m  g r a n d e  p r o fu sã o  f lores  de  r h e t o r i c a  
r e s c e n d e n d o  p e r f u m e s  de  v e r d a d e s .

0  b r i n d e  de  h o n r a  foi l e v a n t a d o  pe lo  
vigár io  P a s s o s  q u e ,  c om c h a v e  d e  o u r o  
f ec ho u  a s e r i e  de  b r i n d e s ,  s a u d a n d o  o f u­
t u r o  d e s t e  m u n ic i p i o .

A ’ m e i a  n o u t e  d e s f ez  se  a r e u n i ã o ,  s e n ­
do d i g n o  d e n o t a  a  o r d e m  q u e  r e i n o u  
d u r a n t e  t oda  el la.

T e r m i n a n d o ,  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  de  
s a u d a r  a q u e l l e  q u e , i m p u l s i o n a d o  p o r  ura 
c or aç ão  de  a r t i s t a ,  t em  a c o r a g e m  de  e n ­
f r e n t a r  • co m t an t as  d i f f lcuídades  q u e  o 
c o n t r a r i a v a m  e m  s e u s  e sf or ço s  e,  l u c t a n -  
do s e m p r e ,  dia  a  dia  s u b j u g a n d o  os e l e ­
m e n t o s  a d v e r s o s ,  h oj e ,  c o a d j u v a d o  p o r  
a l g u n s  d i gn os  c ol l egas ,  se  a p r e s e n t a  na  

s a u d a r a o s  po i s  o s r .



ul t i mo 
de  rao-

l ) i \  C e s n r i o  d e  F r e i t a s . — S egu io  
n o  d i a  18 do c o r r e n t e ,  e m  c o m p a n h i a  de 
s u a  e xr na .  e s p o s a  e f i lhos,  c o m  d e s t i n o  a 
c ap i ta l  f ede r a l  o n os s o  d e d i c a d o  c he fe  po 
l il ic > ê d i gno  d e p u t a d o  f eder al  d r .  Cesa­
r io  d a  F r e i t a s .

I , e i n .  5 8 . — Ne s t a  p a gi na  p u b l i ca mo s  
ho j e  a  lei n.  5 8 ’d a  C a ma r a  Muni c ipa l ,  de  
12 do c o r r e n t e ,  q u e  lixa a r e c e i t a  e  d e s ­
p e s a  p a r a  o a n n o  de  1899 na  i m p o r l a n c i a  
d e  1 I 5 : 0 0 0 $0 0 0 .

P o r  e s s a  lei  foi s u p pr i r a i d o  o c ar go  de 
p r o i - u r ad o r . d a  C a m a r a  e,  e m  s u b s t i t u i ­
ção ,  f o r am  c r e a d os  os de  t h e s o u r e i r o  e 
a r r e c a d a d o r .  T a m b e m  foi c r e a d o  o logar  
d e  m ed i co  m u ni c i p a l ,  q u e  p e r c e b e r á  o 
o r d e n a d o  de  4 0 0$ 000  r a e ns a es .

A’ S a n t a  Casa d e  Mi se r i có rd i a ,  c omo
auxi l io ,  foi c o n c e d i d a  a  v e rb a  d e ..................
1 :000$Q00

« A  E s t a ç ã o » . — R e c e b e m o s  o 
n u m e r o  d e s t e  i m p o r t a n t e  j o r na l  
das.

Vem c he io  de  bo ni to s  í ig ur imo s e,  co 
m o  s e m p r e ,  t raz  boa  p a r te  l i t t era r i a .

Gr at os .

M a n i f e s t a ç ã o . — Na n o u t e  de  18 do. 
c o r r e n t e ,  ás 8 h o r as ,  g r a n d e  n u m e r o  de 
p e s s o a s  da  n o ss a  s o c i e da d e ,  p r e ce d id o  
da b a n d a  m us i c a l  In d ep en d ên cia  30  de 
O u tu b ro , d i r i g i r a i n- se  ao Ho te l  do Braz,  
on  !e se a c h a  h o s p e d a d o  o c ida dão  A n l o ­
ni o Do mi n go s  de  [ S a m p a i o  e ab i  f izeram- 
l he  i m p o n e n t e  m a n i f es t a çã o  e m  r e gos i j o  
de  l e r  s ido a bs o l v id o  u n a n i m e m e n t e  I 
pe lo  j u r y  a  q u e  r e s p o n d e u .

F iz e r a m- s e  o uv i r  d i v e r s o s  o r a d o r e s  
e muito' s f o r a m os b r i n d e s  l e v a n t a d o s  ao 
c ida dão  A n t on i o  D o m i n g o s .

A g r a d e c e m o s  o c o n v i t e  q u e  n os  fez o 
n o s s o  b o m  a mi go  J o s i n o  C a r n e i r o  p a ra  
t o m a r m o s  p a r t e  n e s s a  m a n i f e s t a ç ã o  e ao 
c ida dão  A n t o n i o  D o m i n g o s  a p r e s e n t a ­
m o s  n o ss as  fe l i c i tações .

V i n h o  d e  j a b o t á . — O J o rn a l do C o m . 
m erc io  p ub l ic o u  a s e g u i n t e  c om m u  nica  
ç ão  d o  s r .  M on t e i r o  da  S i l va  :

«O j a b o t á — f l y m e n c a  c o r b a r i l  L i n n  —  
F a m i l i a  da s  L e g u m i u o s a s — é u m a  a r v o r e  
g i g a n t e s c a ,  u m a  da s  m a i o r e s  e a b u n d a n ­
t es  da  f i ores la  do E s p i r i t o - Sa n t o .

E m  d e po s i t o  d u r a n t e  a n n o s  e t alvez 
s éc u lo s  b e m  g u a r d a d o  p o r  g r o s s a s  e re 
s i s t e n t e s  í ibras ,  e d e f e n d i d o  p o r  e s s a  ri ja 
c o u r a ç a  dos  h a b i t a n t e s  i nv is ív e i s  da  at- 
n i o s p h e r a ,  e s t á  u m  v i n h o  na tu r a l ,  q u e  a 
n a t u r e z a ,  tão p r ód i ga  de  ben eí i c i os ,  p r e ­
p a r o u ,  e s c o l h e n d o  p a r a  l a bo r a l o r i o  o co­
l ossal  t r o n co  do j abo tá .

O h o m e m  q u e  o d e r r u b a ,  d e s c u i d a d o  e 
c a n t a r o l a n d o  a  sua  t rova ,  vê de  r e p e n t e  
j o r r a r  do  c e n t r o  do m ad e i r o ,  q u e  foi ai 
c a n ç a d o  pelo a l iado m a c h a d o ,  u m  l iquido 
s e m e l h a n t e  ao v i n h o  do Por to ,  qu e ,  e m 
r e c o m p e n s a  do d e s t r o ç o  e do  mat  p r a t i ­
c ado ,  a  n a t u r e z a  l he  o t l e r ec e .

Não é u m a  b e b i da  de l i c ios a,  n e m  igual  
a p r e p a r a d a  pe lo  h o m e m  a d i a n t ad o ,  p o ­
r e m  u m  v i n h o  r ús t i co ,  cu j o  gos t o ,  pouco  
a g r a d a v e l ,  m o s t r a  a s u a  o r i g e m  de  um 
t r o n c o  tosco,  d e  u m  l abo ra to r i o  s e m  re-  
t or ta .  Mas t e nd o  e í fe i to  g e s ta t i v o  d i m i n u ­
to,  t e m  m u i t o  na s  m ol é s t i a s  ; n e m  s em 
p r e  o q u e  ó a g r a d á v e l  é  ut i l .

O h o m e m  qua s i  s e m p r e  r e u n e  s u b s ­
t a n c i a s  q u e  t o r n a m  a g r a d a v e l  ao  p a l adar ,  
p o r e m  b e m  no c i va s  â s a u d e  ; e s e m p r e  
n a  c o n fe cç ão  d a  b e b e r a g e m  e s q u e c e  e s t a  
p a r a  só s e r v i r  a qu e l l e .

A p r ova  ó e s t a  i r a m e n s i d a d e  de  b e b i d a s  
t ão g os t osa s  e tão p r e j u d i c i a e s  ao  nosso  
o r g a n i s m o .

O v i n h o  de  j a b o t á  t e m  ura  gos t o  a m a r ­
go e b e m  a d s t r i n g e n t e  ; a p e z a r  d i s to ,  os 
d e r r u b a d o r e s  m u i t o  o a p r e c i a m  e t omara  
g r a n d e s  dó se s ,  p o r q u e ,  d i ze m  e l l es ,  dá- 
l h es  m u i t a  í orça ,  d a n d o - l h e s  a p p e t i t e  e 
f a c i l i t ando  a  d iges tã o.

Mui tas  p e s s o a s  o e n c o m m e n d a m  com 
m u i t o  e m p e n h o  p a r a  d a r  á u m  a m i g o  ou 
p a r e n t e  d y sp e p t i c o ,  q u e  
u m  e u p e p t i c o  e 
e n e r g i c o .

Es t e  v i n h o  p r e p a r a d o  c om c a p r i c h o  p e ­
la p ród i ga  n a t u r e z a ,  é  m u i t o  ut il  a os  a n ê ­
m i c o s  e de b i l i t a dos  por  m o lé s t i a s  d y s e r a  
s i cas .

Q u e m  e s c r e v e  e s t a s  l i nh a s  t em  u sa d o  
u m  ca l i ce  a n t e s  d a s  r e fe i çõe s ,  c o m  m u i t o  
b o m  r e s u l ta d o ,  q u a n d o  soí f re  q u a l q u e r  
p e r t u r b a ç ã o  ga s t r ic a

Camara Municipal
L E I N. 5 8

D e  I I -  d e  N o v e m b r o  d e  1 8 0 8 ,  q u e  í i x a  a  R e c e i t a  e  D e s p e s a  
p a r a  o  a n n o  d e  1 8 9 0

0  c idadão dr .  J o s é  de  P au l a  Lei t e  de  B a r r o s ,  p r e s i d e n t e  da  C a m a r a  Muni c ipa l  de 
Ytú e tc .

Faço s a b e r  q u e  a C a m a r a  Muni c ipa l  d e c r e t o u  e eu  p r o m u l g o  a s e g u i n t e  lei  :
Ar t .  1. °— F i c a o  p o d e r  e x e c u t i v o  a u c l o r i s a d o  a  a r r e c a d a r ,  no  a n n o  f i n a nc e i r o  de 

1899,  a  q u a n t i a  de  c e n t o  e q u i n z e  c on to s ,  na  f ó r m a  da s  leis üa  C a m a r a ,  pe los  i m ­
pos t os  m u n i c i p a e s  e mai s  c o n t r i b u i ç õ e s .

Art .  2 . ° — Fica,  da  m e s m a  f or ma ,  o p o d e r  e x e c u t i v o  a u c l o r i s a d o  a d e s p e n d e r  c om 
o pessoa l  e  s e r v i ço s  d e p e n d e n t e s  da s  r e p a r t i ç õ e s  m u n i c i p a e s ,  p o r  c on ta  do  a r t igo  
a n t e c e d e n t e ,  no  a n n o  f inanc ei ro  de  1899,  a q u a n t i a  d e c e i n o  e q u i n z e  c o n to s  de  réis .

A r L  3 . ° — R e v o g a m - s e  as d i s po s i ç õe s  e m  c on t r a r io .
R E C E I T A  D E S P E S A

Divida  d ’A g u a .........................L i c en ç as  e m gera l  3 3 : 0 0 0 $ 00 0
I m p o s t o  p r ed ia l  8 % ........... 2 0 : 0 0 0 $ 00 0
I m p o s t o  p re d ia l  2  % ........... 4:000$00Ü
i d e m  T o r n e i r a s  d ’a g u a  . . .  10 : 00 0$0 00
I d e m  Capi ta l i s t as  c l a v r a ­

d o r e s ........................................  1 2 : 000 $00 0
I d e m  M a t a d o u r o ....................
I d e m  P a t e . n te ............................
Mul tas  d i v e r s a s  e d e  j u r a ­

d o s  ...........................................
I m p o s t o  do C e m i t e r i o ..........
A f e r i ç õ e s . . . . .........................
20  %  a d d i c i o n a l ....................

7 : 8 0 0 $ 0 0 0
8 : 00 0 $0 0 0

3 : 1 4 0 $ 0 0 0
4 :0 0 0 $ 0 0 0

7 5 0 $ 0 0 0
1 2 : 3 1 0 $ 0 0 0

S o m m a

  8 : 52 0 $ 0 0 0
L i m p e z a  P u b l i c a ....................  12 : 60 0$0 00
Ob r as  P ub l i c a s  e c o n c e r t o s  29 . 680$00Ü
I l y g i e n e  ...................................  5 : 00 0$ 0 00
Cust as  e m a n u t e n ç ã o  j u r y .  3 : 00 0$ 0 00
R e pa r t i ç ã o  d ’A g u a s   6 0 0$ 00 0
Co n se r v a ç ã o  do L a z u r e t o . . 1 : 2 00 $0 00
I d e m  M a t a d o u r o    4 0 0$ 00 0
Cadeia  e p r e s o s ......................  8 0 0$ 000
í l l u m i u a ç ã o  P u b l i c a   7 : 5 00 $ 00 0
Ce mi t e r i o  e c o v e i r o s   2 : 3 00 $0 0 0
P u b l i c a ç õ e s ..............................  7 20 $0 00
Escolas  e S e c r e t a r i a   1 :0 00$ 000
Mus ica  no j a r d i m .................. 6 0 0$ 0 00
Auxi l io á S a n t a  Casa de  Mi­

s e r i c ó r d i a .............................. I : 0 0 0 $ 0 0 0
E v e n l u a e s ................................. 1 :200$000
E sc r i vã o  de  P o l i c i a   6 0 0 $ 0 0 0
Auxi l io  á E sco la  S o r o c a b a  1 : 080$000
Medi co da  Mu n i c i pa l i d a d e . '  4 : 8 00 $00 0
T h e s o u r e i r o  Muni cipa l  . . .  7 : 2 00 $ 00 0
A r r e c a d a d o r  » . . .  1 : 800 $00 0
I n s p e c t o r  » . . .  3 : 6 00 $0 0 0
A ge nt e  e x e c u t i v o ..................  3 : 60 0$ 0 00
S e c r e t a r i o ........................     2 : 40 0 $0 0 0
1° f i s c a l ......................................  2 : 2 8 0$ 000
2° f i s c a l ...................................... 1 : 80 0$0 00
Z el ado r  do  j a r d i m ..................  2 : 4 00 $0 0 0
I d e m  da s  A g u a s ....................  1 ; 800 $00 0
I d e m  do C e m i t e r i o   l : 8 0 0 $ 0 0 ü
I d e m  do M a t a d o u r o   1:8()0$000
I d e m  do Relogio  P ub l i co  . 0 0 0 $ 00 0
I d e m  da  I l l u m i n a ç à o   3 0 0 $ 0 0 0

S o m m a ....................  115:000$Ô00

a cum-

 ■ 115 :0 00$ 000

Ma nd o  p o r t a n t o  a todas  as  a u c t o r i d a d e s  a  q u e m  a  r e f e r i d a  lei c o m p e t i r  q u e  
pr ara  e a  f a ça m  c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  n ’el la  se c o n t e m .

Ytú,  12 de  N o v e m b r o  de  1898.
D r . J o s e ’ ü e  P a u l a  L e i t e d e  B a r r o s .

P u b l i c a d a  na  s e c r e t a r i a  do  g o v e r n o  m u n ic i p a l  a os  d oz e  dias  do m ez  de  N o v e m b r o  
de  mil  o i to ce n t os  e  n o v e n t a  e oi to.  E u  J o ã o  J os é  de  So uz a  Me d e i ro s ,  s e c r a l a r i o ,  
a  e s c r e v i .

u m
n e c e s s i t a  de 

de  ura t on ico  n a tu r a l  e

0  v i n h o  t em  ura  c h e i r o  b a l s a m i c o  mui  
to p r o n u n c i a d o  e e s t a n d o  e n g a r r a f a d o  
c o n s e r v a - s e  p o r  m u i t o  t e m p o .

Do t r o n c o  do J a b o t á  e x s u d a  u m a  r e s i n a  
m u d o  e m p r e g a d a  na s  m ol é s t i a s  b r o n c h o -  
p u l m o n a r e s ,  a  tão c o n h e c i d a  « r e s i n a  de  
jalahy ».

Q u e m  s a b e  se  o v i n h o  t a m b e m  n ão  s e rá  
u u l  na  t u b e r c u l o s e  e  n a s  m ú l t i p la s  mo- 
l es  ias p u l m o n a r e s .

E ’ faci l  a  e x p e r i e n c i a  d e  u m  p r o d u c l o  
q u e ,  d e  m o d o  a l g u m  p i o d u z i u d o  o mal ,  
í az  s é r a p r e  b e m ,  c o n c e r t a n d o  o r g ã os  i m ­
p o r t a n t e s  c o m o  o e s t o r a a g o e  o u t r o s  ; al- 
l iv ia  e d á  a n i m o  á infel i zes  d o e n t e s  q u e ,  
n o  m e i o  de  t a n t o s  s o í l r i m e n t o s  a t ro z es ,  
»e l e m b r a m  da  m o r t e  c o m o  u m  l en i t ivo  
p a r a  s o s t a r  t ant09  m al e s .

T od o s  q u e  t ê m  fe i to uso  d e s t e  v i n h o  só 
d í ze r n b e m  e  f a z e m  as  m e l h o r e s  e  ma i s  
g r a t a s  r e f e r e n c i a s ,  a g r a d e c e n d o  cora  elfu 
Bão a o  fel iz m o r t a l  q u e ,  e ra  t ão boa h o r a ,  
e n s i n o u  e r e c o m r n e n d o u  tão ut il  e b e m  
e l a b o r a d a  dr oga .

P ó d e  s e  t o m a r  ura  ca l i ce  a n t e s  da s  re 
f e i çõe s  on  ma i s  d u r a n t e  o dia.  »

F a n t o c h e s  M e x i c a n o s . — P o r  e s t es  
dias  c h e g a r á  a  g r a n d e  c o m p a n h i a  de  Fou-  
t oc he s  Me x ic an os ,  da  qua l  j á  nos  o c cu p a  
m o s  e m  o no ss o  p e n ú l t i m o  n u m e r o .

A e s t r e á  t er á  l ogar  por  t oda  a s e m a n a  
e m  o n os s o  l h e a t r o S .  Domi ng os .

O b i l u a r i o . — De 1 a  15 do c o r r e n t e  
f o r a m  s e p u l t e s  no  c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  :

Dia 1 — Ade l i ua ,  í i lba de  F r a n c i s c o  Ani -  
c e l o ,  5 m e z e s ; b r o n c h o - p n e u m o n i a .

Dia 2 — L e op o ld i na  Ma r c o n d e s ,  6 0  a n ­
nos ,  s o l t e i r a ;  m e n i n g i t e  c b ro n i c a .

Dia 3 — F i r m i a n o  Dias de  Al mei da ,  54 
a n n o s ,  n a tu r a l  de  Ca pi va ry ,  c a s a d o ; p n e u  
m o n i a .

Dia 4 — S a b i n o  P a c h e c o ,  7 0  a n n o s ,  n a ­
t ur al  de  C a p i va r y ,  c a s a d o ;  a l t e r io -sc e l e  
r ose .

Dia 5 — Mil i t ão de  Al me id a ,  32  a n n o s ,  
c a s a d o ; t e t a no .  Car los  T e i x e i r a  E n g l e r ,  
5^ a u n o s ,  c a s a d o ;  p h y m a t o s e  p u l m o n a r .

Dia 6 —Be n t o  A nt o n i o  Ma c ha do ,  20  a n ­
nos ,  so l te i ro  ; f e b r e  r e m i t t e n l e  p a l u s t r e .  
U m feto,  f i lho de  L a u r i n d o  R o d r i g u e s  de 
B a r ro s .

Dia 8 — Luiza,  f i lha de  Z ef e r i no  d a  S i l ­
ve i r a ,  6  m e z e s ; b r o n c h i t e .

Dia 10 — Virgí l io,  í i lho de  L uiza  Go n z a ­
ga do E s p i r i t o  S a n t o , 2  a n n o s ; v e r m e s .

Dia 12 — U m  feto,  f i lho de  B e n j a m i m  
N a r d y .  P e d r o  Ba l i m,  40 a n n o s ,  i ta l iano,  
c a s ad o  ; e s t u p o r .

Dia  1 3 — Ül ympia  de  C a ma r go ,  15 a n ­
nos ,  s o l t e i r a ;  p n e u m o n i a  t u b e rc u lo s a .

G y n m a s i o  I n f a n t i l . — P e l a  d i r e c t o r i a  
d e s t e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  de  e du  
c a ção ,  s i t u ad o  u a  a v e n i d a  H y gi e n op o l i s ,  
da  cap i ta l ,  í o i - nos  e n v i a d o  u m  c o n v i t e  
p a r a  a s s i s t i r m o s  os  e x a m e s  s e m e s l r a e s  
q u e  t er ão  l ogar  uo dia 20  do  c o r r e u l e .

A g r a d e c e m o s  a  g e n t i l e z a  do c o nv i t e .
G r a n d e  h e r a n ç a . — Volta a f a l l ar  se 

e m  P o r t u g a l  na  i n v e j a d a  h e r a n ç a  do v i s ­
c o n d e  d e  A g us e i ra ,  poi s  só el la  c h e g a v a  
pa ra  f aze r  í e h z e s  a l g u m a s  f amí l i a s  1 •

Tr at a- se  d u m  a b a s t a d o  c ap i ta l is ta  dos  
l ados de  A gn e da ,  d i s l n c t o  de  Ave i ro ,  q u e  
m o r r e u  a b -in te s ta d o , a p p e r e c e n d o  a g or a  
v a r ius  i n d i v í d u o s  q u e  se  d i s p u n h a  a  legi 
t i r a idade  da p o s s e  do magní f i co  p ecú l i o .

O caso  e s t á  a f l ec t o aos  t r i b u n a e s  h a  l a r ­
go t e m p o  e a i n d a  se  n ã o  c o n s e g u i o  e n ­
c o n t r a r  o l eg i t im o h e r d e i r o .

A gor a  a p p a r e c e  A n t o n i o  de  Souz a ,  m e s ­
t re  de  o b r a s  e m  Av ei r o ,  q u e  se  diz  fi lho 
do  f i nado v i s c o u d e  e  t r a b a l h a  a c t i v a m e n -  

1 te p a r a  a ha b i l i t a çã o  á h e r a n ç a .
U m  j a c a r é . —  No por t o  d e  Ma ná o s ,  

• q u as i  e m  t e r ra ,  foi m o r t o  pe lo  s r .  Wa ld e  
I m o r  S c h a b r e  u m  j a c a r é ,  m e d i n d o  10 me-  
1 t ros  de  c o m p r i m e n t o .

O facto d eu -se  a u m a  h o r a  do d i a  de  17 
I do  m e z  f iudo,  s e n d o  o e n o r m e  j a c a r é  a r  
’ r a s t ad o  p a r a  o m e i o  da  r ua ,  u u d e  a t i ra  

b i u  a  c u r i o s i d a d e  ge r a l .

S i g i l l o  d e  c o n f i s s ã o . — No fim do an  
no d e  1895 u m  p a d r e  cathol ico ,  o rev .  
Luiz ,  foi c o n d e m n a d o  pelo t r i bu n a l  de 
B a l t i m or e  ( Es t ados  Uni dos)  a d ez  a n n o s  
de  t r a ba l h os  forçados ,  p o r  l e r  ' ' a b u sa d o  
de  s e u  m i n i s t é r i o  p a r a  s u b t r a h i r  de  u m 
b a n q u e i r o ,  g r a v e m e n t e  d o e n t e ,  u m a  i m ­
p o r t a n t e  s o m m a  de  d i n h e i r o ” .

Os j o r n a e s  a n t i - r e l i g i os os  f i zeram u m a  
g r a n d e  c e l e u m a  p o r  e s s e  facto.

Na a u d i ê n c i a  o rev .  Luiz  de c l a r ou  com 
voz alta e l i rme  q u e  e s t a v a  i n n o c e n t e  do 
c r i m e  de q u e  o a c c u s a v a m ,  r e c u s a n d o - s e ,  
p o r é m ,  a e x p l i c a r  c o m o  e p o r q u e  o d i ­
n h e i r o  q u e  t i n h a  d e s a p p a r e c i d o  se a c h a ­
va e m  s e u  poder .

Agora  os j o r n a e s  a m e r i c a n o s  n ot ic i am 
q u e o  m e s m o  t r i bu n a l  a c a b a  de  r e c o n h e ­
c e r  a i n n o c e n c i a  d e s se  s a c e r d o t e  q ue ,  
e u l r e t a n t o ,  j á  t in ha  passa do  mai s  de  dous  
a ü n o s  na p r i são .  O p r e s i d e n t e ,  e m  me io  
de  a p p l a u s o s  do a ud i t or io ,  d e c l a r o u  q u e  
l as t i ma va  p r o f u n d a m e n t e  e s s e  e r r o j u d i  
c iar io .

Eis  o q u e  p r o j e c t o u  a luz  n e s s a  q u e s  
tão.

Foi  e n c o n t r a d o  nos  pa pe i s  do  f i n an c e i ­
ro u m  e sc r i p to  e x p l i c a n d o  c l a r a m e n t e  
q u e  o d e fu nt o  t i n h a  e n c a r r e g a d o  o p a dr e  
Luiz,  q u e  o a ss i s t i r a  de  conf i s são  nos  ú l ­
t imos m o m e n t o s ,  de  r es t i t u i r  a c e r t a  p e s ­
soa  a qua l  o b a n q u e i r o  l i n h a  p r e j ud i ca d o ,  
a q u a n t i a  q n e  t i n h a  sido e n c o n t r a d a  com 
o r e f e r i d o  padre .

Mas e s t a  r e s t i t u i çã o  t i nh a  f icado sob o 
s igi l lo da  conf issão,  e , n e s s a s  c o n d iç õ e s ,  o 
m i n i s t r o  do  S e n h o r  na da  qu i z  r e v e l a r .

T i n h a  c u m p r i d o  o s e u  de v er .

 — —

Deci fraçào do l ogo gr ipho  
p a s s a d o : C o n sta n tin o p la .

Foi  d e c i f ra do  por  Ki ehl  e  Mo ra es

n u m e r o

L O G O G R I P H O  P O R  L E T T R A S

(Á* F ra n c isco  M a ria n o )

No j a r d i m  d e .  . v e r d e  a t a pe ta d o  4 , 9 , 2 , 1 , 1 0  
P a s s e a v a  c e r t a  h e r d e i r a ,  1 , 7 ,7 , 8 , 9 , 2  
C om  saia  d e  f az en d a  l eve  4 , 10 , 3 , 4 . 2  
Com u m a  a b e r t u r a  na gaia,  1 ,2 , 3 , 7 ,8 , 9 , 10  
Ali a . . . q u a s i  a  c a h i r  6 , 7 , 8 , 9 ,2  
Vê í m m e n s a  c a t a r a c t a  3 , 8 , 2 , 4 , 1 0 , 9 , 2  
Vê u m  p a s sa r o  b r a s i l e i r o  10 ,9 ,2 ,9 ,2  

JE feio a n i m a l  de i t ad o,  4 , 2 , 1 , 6 , 1 0  
Foi  c om  el la  q u e  os m a t ou ,  10 , 9 ,1 , 2  
E c o r r e n d o  d a n d o  a  e lla . . . 4 , 2 , 1 , 6 , 8 , 1 0  
A s i u i c i a e s  en t r e l a ç o u .  1 0 , 3 , 2 , 4 , 9 , 1 0 , 1 , 1 , 2 .

Q u e  é  u m a  a r v ’r e  j á  se vé 
E se m e d i t a n d o  a  sós 
Ma ta r es  o l ogogr ipho ,
G a n h a r á s  de  m i c o . . . u n s  pós

J a s p .

L O G O G R I P H O  EM P H R A S E
( a o  ;N in o  F ilho )

Fui  h o n t e r a  ao m o n t a  c o n s a g r a d o  ás 
M u s a s , — 1— 2 —3 —4 — 7 — e m  b u s c a d o  c o ­
q u e i r o — 1— ^ —3 —4 — 7 — 1 4 — 10— q u e  dá  
a  tal í r u c l a — 6 — 1 3 — 8  — 12 — 1 5 — q u e  o 
a m i g o  m u i t o  a p r e c i a .  An de i  de léo em 
l é o , a t é  q u e  f i n a l m e n t e  e n c o n t r e i  u m a  se  
n h o r a — 6 —5 —4 — l ü —6 —1 3— boa  e  ge 
n e r o s a ,  q u e  m e d i s s e :  vês a l e m  a q u e l l e  
l a g o ? — 5 — 11 — 1 0 — 6 — 15 b u s q u e  a t r a ­
v essa i  o e a d i a n t e  e n c o n t r a r á  u m  p a i z — 
2 — 8 — 4 — 2 — 15 e m  cu jo  a m a g o  e s t á  u m a  
c i d a d e — 14 — 1 5 — 9 — 3 —5  q u e '  é  fért i l  
n ’iâso q u e  o s e n h o r  c o m  t an to  a í a n  p r o ­
c u r a  1— Não sei  se  d e v a  da r  co nceito  ás  
i n fo r ma ç õ e s  d e s t a  m i i i ha  m e n t o r a . . .  m a s  
e mt i m,  s igo a m a n h ã  pa ra  a  tal c i d a d e — 1 
- 2 — 3 - 4 -  5 - 6 — 7 —  8 —9  - 1 0 - 1 i — 12 
— 1 3 — 14 — 15 e de  lá r e m e l t e r e i  o se u 
pedido.

Até b r e v e .
S e u  a mi go  

T i l .

U m  r a p az  m u i t o  r i co e s c r e v e u  a  u m a  
ac t r iz ,  c o n v i d a n d o  a  p a r a  ce i ar .

O c on vi t e  ia e s c r i p t o  e m  u m a  n o ta  de 
2Q$00Q.

— Que  hei  de  e u  r e s p o n d e r  ?  p e r g u n t a  
a a c t r iz  a  u m a  col lega.

— Diga- lhe  q u e  n ao  t em  p apel  p a r a  es 
c r e v e r  ilie,  e p o r  isso p ede  l he  m a n d e  
u m a  ca i xa  d e s se  e m  q u e  lhe  e s c r e v e u .

*
•  «

N u m  c a s a m e n t o  q u e  se c e l e b r o u  c om  
g r a n d e  p o m p a ,  n o t a r a m  os o b s e r v a d o r e s  
a  f ea l dade  do  e s p o s o  e a  o p u l ê n c i a  do p r e  
s e n t e  fei to á noi va .

Um mal ic i oso  q u e  os viu c a m i u h a r  p a ­
ra  a  e g r e j a ,  d i ss e  a p ro p os i to  :

O presen ie  í az e s q u e c e r  o f u tu r o .

— O q u e  ma i s  m e  a t o r m e n t a ,  s r .  c u r a ,  
diz  u m  s o v i n a  á h o r a  da m o r t e , é  n ã o  p od e r  
l ev a r  c o m m i g o  as  min l ias  be l l as  m o e d a s .

— E ’ m e l h o r  q ue  l i qu e m,  r e s p o n d e u  o 
c u r a :  no  logar ,  p a r a  o n d e  vae  o a m i g o ,  
faz t ant o ca l or  q u e  as  s u a s  m o e d a s  í u n  
di r - se  i am i m m e d i a t a m e n t e .

** #
R u g a s— C h a m a d a s  á o r d e m  fei tas  pe lo  

p r e s i d e n t e  da i dade .
C o n leren c ia — O a b o r r e c i m e n t o  e m  com 

m a n d i l a .

R e m c d i o  p a r a  c a l l o s

O m e l h o r  r e m e d i o  é o acido a c e t i c o  
glacial .

Com um p ince l  t oc a - se  d i a r i a m e n t e  o 
cal lo.  Fo r  c i m a  põe  so u m a  got ta  de  col 
lodio e de ix a  se s e cc a r .  No l im de  Trez 
dias  e x t r a h e - s e  o cal lo f a c i l m e nt e .

Coüfeitdria e Rotisseríe Ytaaua
todos  os dias ,  da s  11 h or as  emC HO P 8

diante .

SECÇÂO LiYRE
F r a t e l l i  i t a l i a n i

11 so t tosc r i t to  avvisa  t u t t a  la colonia  I t a ­
l iana  di q u e s t a  c i t t á  d in te r ve n i r e  a l ia  r iu-  
n i one  che a v r à l u o g o  Domenica  20 cor ren­
te alie ore 3, porner idiane ne l l a-nuova  C a sa  
Soeiale si to R u a  do Comme rc io  n. 151. Sòno  
pregat i  di non m a n c a r e  pe rchè  deves  t r a t t a -  
re di  affari i m po r t an t i  a l i a  c lasse  operar ia ,  

y t ú — 19— 1 1 - 9 8 .
II Pr es i den te  

F r a n c e s c o  B a t t a g l i n i .

OS MAIS P R O F Í C U O S  R E S U L T A D O S .  
— O p r o r a i n e n t e  e m u i t o  r e s p e i t a d o  f a c u l ­
tat ivo de  J a c a r e h y ,  E s t a d o  d e  S ão  P a u l o ,  
sr .  dr .  Mo n te i r o  B r a ga ,  f o r m a d o  p e l a  F a ­
c u ld a d e  de  Me di c i na  do  Ri o d e  J a n e i r o ,  
e m  u m a  e x p o n t a n e a  c ar t a  d i r ig i da  a o s  
s r s .  S co t t  & B o w n e ,  d i s se  c o m  r  zào  6 
s i n c e r i d a d e  :

“ C o m m u n i c o - l h e s  c o m  o m a i o r  p r a z e r  
q u e  l e n h o  e m p r e g a d o ,  h a  a l g u n s  a n n o s ,  
j á  na m i n h a  c l i n i ca  c ive l ,  j a  na  c l i u ic a  
h os p i t a l a r ,  a sua  E m u l s ã o  o b t e n d o  m u i ­
tas v eze s  os ma i s  p ro í ic aos  r e s u l t a d o s  
nos  cas os  de  t u b e r c u l o s e ,  d e  e s c r o p h u l o -  
se e de  r a c h i l i s m o .  A sua  E m u l s ã o  é p e r ­
f e i t a m e n t e  t o l e r ad a  pe los  d o e n t e s  q u e  a 
t o m a m  s e m  r e p u g n â n c i a ,  o q u e  n ã o  a c o n ­
tec e  cora o u t r o s  p r e p a r a d o s  c o n g e n e r e s .

Apr ove i to  a  o p p o r t u u i d a d e  p a ra  c u m ­
p r i m e n t a r - l h e s  pe lo  s u c c e s s o  q u e  t e m  a l ­
c a n ç ad o  a s u a  b e m  c o n f e c c i o n a d a  E m u l ­
s ã o . ’'

A l t c n ç ã o  d e  u m  p a s s a g e i r o
Q u e m  q u i z e r  s e r  m a l t r a t a d o  e m  ho te l  

e p or  p r e ço  dos  m e l h o r e s  é  p r o c u r a r  o 
Ho te l  das  Fa m i l i a s .

Q u e m  q u i z e r  d o r m i r  no  m e i o  de  p e r s e-  
ve jos  é  p r o c u r a r  o Hot e l  do  S a t u r n o .

Ytú,  12 de  N o v e m b r o  de  1898.
F r a n c i s c o  R a m o s .

AN MJNCIOS

C o n f e i t a r i a  e H o t i s a e r i s  V t u a n a
Agua  de  L a m b a r y ,  Agua  d e  A pp ol i na -  

r i s ,  V i nh o do R h e n o  e de  G r a v e s .
J o s e p h  S a m u e l .

Espingardas
Comp le to  s o r t i m e n t o  de  e s p i n g a r d a s ,  

de 25$000  a  I 2 0 $ 0 0 0 ,  c h e g o u  n o  a r m a ­
z ém  d e  J o a q u i m  Dias Ga l vão,  ao  l argo 
do C a rm o.

Papel do Salto
O d e po s i to  de  pa pe l  do  Sa l to ,  pelo m e s ­

m o p r e ço  da  f abr ica ,  é  n o  a r m a z é m  de  
J o a q u i m  Dias Galvão,  ao  l ar go  d o  C a r m o .

Queijos superiores
T e m  n o  a r m a z é m  d e  F r a n k l i n

B a s i l i o ,  e  b a r a t í s s i m o s .

'  Confeitaria e Rotisseríe Ytaaua
Comida  fria e q u e n t e ,  bifes especiae9 a 

t oda  hora .

Liquida-se
Li quida-se  u m  neg oc i o  de  s e c co s  e  m o ­

lh ado s ,  b e m  a f r eg ue za d o  e n u m  e x c e l l e n -  
te p on to .  V e n de -s e  l a m b e m  4 c a s a s  n o ­
vas e e m  boa s  r u a s ,  s e n d o  u m a  c o m  n e ­
gocio e c o m m o d o s  p a ra  fami l ia .  O m ot iv o  
da v e n d a  é t e r  o p r o p r i e t á r i o  v o n t a d e  de  
r e t i r a r - se  da  c idade .  Como t r a t a - s e  d e  l i­
q u i da çã o ,  p e d e  se  a  todos  os f r e g u e z e s  
q u e  se a c h ã o  e m  a t r aso  v i r e m  s a l da r  s u a s  
c on ta s  c om a b r e v i d a d e  poss íve l .

F a r a  v e r  e t r a c t a r  c om  o p r o p r i e t á r i o

M i l i t ã o  A l v e s  d e  L i m a .
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Confeitarta e Roõsserie Ytaaua 
Sorvetes todos os dias

Confeitaria e R otisserie Ytnana
E n c on t ra - s e  v i nho  Ch ia nt i  e Bar ber a

IfiJA DO COMMERCIO- 7 4
O a ba ix o a s s i g na d o  t e m  a h o n r a  de  p a r t i c i p a r  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e a m i g o s  q u e ,  

d e  h oj e  e m  d i an t e ,  t e r á  S O R V E T E S  e  C H O P S  todos  os d ias .
Como s e m p r e ,  se e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  c as a  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  d o c e s  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor tade l la ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de  c a m a r ã o  e de  g a l l i n h a ,  p a s ­
teis,  c o mi d a  f r ia  e q u e n t e  a  t odas  as  h o r a s .  T a m b e m  se  a cc e i t a  a s s i g n a l u r a s  p a r a  
ge lo .

( P a g a m e n t o  a d i a n t a d o )

G r a n d e  s o r t i m e n t o  de v i n h o s  de  m e s a ,  todas  as  q u a l i d a d e s  de  c e r v e j a ,  n ac i on al  e 
e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  ge lada .  Accei ta  se  e n c o m r a e n a a s  p a ra  c a s a m e n t o s  e b a p t i sa d os .

O p r op r i e t á r i o  des t a  c as a  c on ta  c om a a m a b i l i d a d e  do p nb l ic o ,  de  q u e  se  c o n fe ss a  
m u i t o  g r ato .

J o s e p h  S a m u e l .
9 9 Pharmacia Gandelaria

D E .

CARLQ 3 i  SIUO SR VASCONCELLOS
ii.ll

9 9

Foi h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  cora  u m  e s c o l h i d o  s o r t i m e n t o  t a n t o  
e m  d r og as  c o m o  e m  p r e p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  na s  c o n ­
d iç õe s  d e  b e m  s e r v i r  ao pu bl ic o ,  p r o r n e t t e n d o  o p r o p r i e t á r i o  da  m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  c o m  e s m e r o  às  p e s s o a s  q u e  o h o n r a r e m  c o m  s u a  conf ia nça .

Ytú,  2 8  d e  O u t u b r o  d e  1898 .



C i d a d e  d e  ( t á

Machina de costura
V e nd e- s e  o n  t r oca -se  u m a  m a c h i n a  de 

c o s t u r a  u sa d a ,  d e  pé ,  p o r  u m a  de  mão .  
i n f o r m a ç õ e s  n es t a  t ypogr aphi a .

Pelvilho superior
C h e g ou  no  a r m a z é m  

z ilio .

F i ío ik in  Ba-

B A N  H A r adrr ,
z e m  d o  A n o z i o d e  V a s - '
O O I X C O -  1 0 8 .

Cognac Marie Esqiierré
V e n d e- s e  e m  ca i xa  ou g a r r a f a s  d es t e  

[ s u p e r i o r  e n o v o  c o g n a c  no a r m a z é m  de

F / ^  i i  n  r \  ü p e r i o r ,  n o v o ,  A e n d o r  
e  I j  C i U  s e  n o  a r m a z é m  do Ane*

z io  tie Vasconcellos.

44-E7 mais barata...
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a gue mais lucro dá ao 
vsndedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacalhau, so  a Emulsão de Scott 
é  perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
® r i r a m  este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
S f ó r m a  Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
f f X S d ê  misturar seus ingredientes. E 'p o r Isscf que todas as outras s io  mal 
tuí duradas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
s ' r - i i e soda E’ exceilente tonico, criador, de carnes e purificador do sangue. Cura 
A  doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
ccbi:idade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

- t ,;jr nue o pub lico  se ia  illud ido  p o r  e sta s  im itações e falsificações, collocam os a  n o ssa  m arca registrad a do  hom em  
,  U..111- , t.iur que °  P U D IN  S t f   ̂ em brIác. VOs oü e  lia  só um a  v e rd ad eira  E m ulsão  de Scott. R ecusem -se  as im itações e

tjÜ li í t^ to s  assim  com o as “ p re p a ra çõ e s” e “ v in h o s» cham ados d ’oleo de  figado de baca lh au , m as qu e  não  o contem . S

« «MCacm taíis asjtogáife»e pharmacias. SC O TT & BO W N E. C hiir.iC Q S, N ew  York, E.U.A.

PltANKLIN BAZILIO . j A S S U G A S S S ”™  « S

Photographia —-
d o  À n c z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Campos Mello
ciinAl<ÍAi> lmra inosa’ vcnJese- 
□ l i j í Í  i í L ' 1  ipj ar m a z e m  tio AnoVia!

zio de  Va sc o nc e l lo s .

1 a z  c o m  p e r l o i ç à o ,  o  p r e ç o  r e d u s i - ! . « p v  s u p e r i o r ,  v e n ­
d o  q t i o l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .  i ^ â l S l í l í l â  ! n u r & ,  110 At ie

B na d c  Santa R ita  n. Oi» zio  d e  V asconce llos ,

AVISO
F.n a h a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  

d a t a  a t é  o  í i m  d o  a n n o  e s t á  o  m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
a o s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e s é a c l i a m  e m  a t r a s o  c o m  o s  p a g a m e n t o s  a : s u a »  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a i  a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  f o r  p o s a v e l .  As v e n d a s  d o s  g e n í -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i t a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

Vendas só á dinheiro
A u g u s t o  G u sm ã o .

Vinho o Porto
NO ARMAZEY1 DE 

A N E Z I O  D F  V A S G O X C E L L

Fumo superior
J á  r e c e b e u  s u p e r i o r  f um o p a ra  c iga r r os  

o F R A N K L I N  B A Z I E I O .

&

0;Dr. Honoralo B. [Velloso]

0 Solücií&ior Joai’ü, di Silva

t em sou e s c r i p to r io  de  a d ­
vocac ia  á r u a  de  S a n t a  lUla 
n.  50,  o n d e  são e n c o n t r a d o s  
da s  7 da  m a n h ã  e m  d i an t e .

E n c a r r e g a m  se de  todos 
os s e rv i ço s  i n h e r e n t e s  ás 
su as  p ro f i s sõ es ,  n e s t a  e o u ­
t ras  c o m a r c a s  c i r c u m v i s F  
n has .

1/

V e n d e - s e  á  2 0 0 0 '  &. 
s a c c a  n o  a r m a z é m  d a

d e  d i v e r s a s  m a r c a s  
v e n d e - s e  n o  a r m a -  

m  d o  A n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

B o m  negocio
i P e r m u t a  se q u a t r o  c a s as  n o  Sa l to  de

r u a  d a  P a l m a ,  c a s a  n A  s ^  p o r  casa  e m  y t ú .  U m a  das  c as as  es
1 1 Í 2 ,  o s  q u i n a .  d o  l a r g o  j e« s i t u a d a  no  l a r go  da  e gr e j a ,  t e n d o  no
d o  P a t r o c i n i o .  ’ ' s mo  l argo  u m  t e r r e n o  de  18 a 20  pal-,

, m o s ,  e a s  o u t r a s  t rez  n a  d i re c ç ã o  da fabr i -

a
S A L T O  D E  Y T U ’

-------------- — — --------    — j m u s ,  e a s  o u t r a s  t rez  n a  d i re cç ão
Noto Armazém 4s Scccoj e iplMos -iua foi do dr. narros Jumor.

V e nd e- s e  
vi s t a .

barato mas só a dinheiro a

Superior arroz da to r ra i ro l i na  
de  - se,

no a r m a z é m  de  Ane zi o  de  Vasconce l los .

FUMO
Ve nd e  se no a r m a z é m  do a ha ix o assi -  

gn a do  f umo s u p e r i o r  a 7 0 $ 0 0 0  por  15 ki- 
los,  u m  kilo p o r  6 $ 0 0 9 ,  um m e l r o  por  
2$000.  Es t es  p r e ç o s  são só á d i n h e i r o  a 
vi s t a .

F ern an do  D ias F c rro z .

t Espirito de vinhocoÉ™
Arroz a a terra a r m a z é m  d e  A n e z i o  d e  V a s c o n c e  lus .

Q u e m  p r e t e n d e r  faze r  o n e g o c i o  d i r i j a  
so a  F e r n a n d o  Dias F e r r a z .

M ADETRAS
P a ra  eonstru cçôes  cie obras

t E n c o n t r a - s e  n a s  o f f i c i n a s d e  A u g u s -  
; to  T r e i c l i e l , á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  n .  1,
| a s  m a d e i r a s  s e g u i n t e s : v i g o t a s  d e  p e -  
I r o b a ,  c a i b r o s ,  r i p a s ,  s o a l h o s ,  t a b o a s  

d e  j e q u i t i b i i ,  p r a n c h õ e s  d e  c a b r e u v a ,  
f o r r o ,  e t c .

V e n d e - s e  t u d o  p o r  p r e ç o  r a z o a v e l ,  
á  d i n h e i r o  a  v i s t a .

Vinho do P O R T O
*  D e d i v e r s a s  m ar c as ,  ve nde- se  no armazena 
do A n e z io  de Va sconce l los .

De s u p e r i o r  q u a l i d a de  e n c o n t r a - s e  no 
a r m a z é m  de F R A N K Í J N  BASILiO.

Cebollas cui caixas
R o a s e  mai s  ba r a t as  do q u e  etn S.  P a u ­

lo t em  no a r m a z é m  de
F liA N K L H V  B A S IL IO

FABRICA

Os srs. commerciantes en­
contrarão neste estabelecin- 
mento papel de todas as quali­
dades para embrulho.

P H ÀRMAC T V  
Monte Serrate

O ab a ixo  ass ign ad o  p a rtic ip a  a seus a m i g o s  e  fregu ezes  e  ao  p u b li­
co  qu e ab riu  sua p lia rn iacia  n esta  c idade, a rua D ire ita  u. d o  A , ju n  o 
ao G ran de A rm azém  do C o i m b r a  e  em  tren te  á lo ja  do V a len te , a c lia n - 
d o -s e a  testa  da mesm a o  con h ec id o  p lia rm aceu tico  Irm ô u  de ^ouza .

Y tú , 7 de S etem b ro  de 1 8 9 8 .  _ . VIkU -
J O A O  J O S E ’ DE A N D R A D E .

DE

IVSenino
P r e c i s a  se de  u m  m e n i n o  q u e  l e n h a  

p r a t i c a d a  c idade  e sa i ba  l e r  e  e s c r e v e r .  
I n f o r m a ç õ e s  n a  Alfaia tar ia  B r u n i ,  á r u a  
do C om m e r c i o  n.  134.

A d a  t e r r a ,  C a r o l i n a ,  v e n d e - s e  
n o  a r m a z é m  d e  A n e z i o  d e  

A a s c o n c e l l o s .  1

Bom negocio
Resol vi  de  r e g r e s s a r  p a r a  S . .  Pau l o,  e p o r  i sto v e n d o  a  m i n h a  c as a  de  c a l ça d os  

cora  o e x p l e n d i d o  s o r t i m e n t o ,  i n c l u i n d o  a r m a ç ã o  e tc . ,  cora g r a n d e  a b a t i m e n t o  s o ­
b r e  o c us to .  0  r e n o m e  de  m i n h a  cas a  c o m o  o dos  ca l ça do s  q u e  são  f ei tos  na  m • 
n h a  f a br i c a  e m  S.  P a u l o  g a r a n t e m  u m a  boa  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r ig i r - se  a m i m  m e s m o .

" S A L T O ”
T rap os  dc a lgodão  c  lin ho , re ta lh os , aparas de typ og ra p liia , papeis  

ve lh os, va rred u ra s  de fa b r ic a s  de tecido, saccos ve lh os  e  re ta lh os  de 
an iagem , estopa, ca rtõ es , pedaços de papelão , cordaà  ve lh a s  de canha- 
iiio  e  a lgodão , etc., c on ven ien tem en te  ensacados e  postos em  q u a lq u er  
das estações da E strada  de F e rro , eom p ra -se  q u a lq u e r  porção .

P a ra  tra e ta r  no Sajtn  de Y tú .

T A iu n m a
O a h a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o s  sr ts a m ig o s  q u e  lo g o  

a b r ir á  n e s ta  c id a d e , á  ru a  d o  C o iam  r o n. 1 3 4 ,  u m a  b e m  
m o n ta d a  a lfa ia ta r ia  co m  u m  v a r la d issT  o e  s u p e r io r  s o r t i ­
m e n to  d e  e a s e m ir a s ,  sa r ja s ,  c h e v io ts ,  u ; g o n a e s ,  ev ep er , l i n ­
d o s  c o r te s  de c a lç a s ,  d .to s  de fu stã o  ph c o l le te s  e tc .

Na mesma casa se executará com ; romptidão e capri­
cho todos os serviços, taes como: scbrecasacas, fracks,

A 7

c o s t u m e s  de paletots, etc.
Pela sua longa p ra tica  espera o ahaixo merecer a confiança dos amigos e do publi­

co, garantindo desde j á  perfeição e modicidade nos prèços dos traba lhos  com que c 
honrarem.

Rua do Commercio, 134
C H R I S T I A N O  BRUNI.

R io  C la ro —A v e n id a ] 1 Jeasa 2 4 .J

G u ilh e r m e  E isc l ie r .

DEPOSITO DE
Secsos e Molhados

Por Atacado e á  Varejo 
105—Rua do Commercio—105

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  q u e ,  a n n e x o  á  s u a  o f í i c i n a  de 
f u n d a r i a ,  a b r i u  u m  d e p o s i t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  q u e  v e n d e  p o r  preços 
m u i t o  r e s u m i d o s .  N e s t e  d e p o s i t o  e n c o n t r a - s e :

A ssu car XJ îrta de 1% dito crysta llisado  o d i­
v ersa s  outras qualidados,fariuIia de trigo, 
roz Japão dito S toel, k erozon e, m anteiga ©*• 
raugeira, , velas,v in lio  italiano, ferragens, tin ­
as e v id ros para v id raças.

S a lv a d o r  F e l iz o la .

Ofíicina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0  abaixo assignado, proprie tário  desta já  conhecida oífleina, participa  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe m ensalm ente de Pari» 
figurinos da u ltim a m oda, e aprom pta-se com brevidade :

S o b r e o u s a c a » ,  C a s a c a » ,  F r a k » ,  C a v o u r s ,
C a p a *  H e a p a n k o l a s ,  B a t i n a s  p a r a  p a d r e u ,  e t o

Para o q u e  m andou v ir d e  S.  Paulo habeis oíFiciaes p a ra  confeccionar 
lodoe q u a lq u er serviço concernente a a rte , com eiegancia, e prom ptidào  
m odicidade nos preços.

Raphael li. Françoni.
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S I S A S !  E I  TISi

Esta typographia, achando-se em condi 
ções de executar qualquer ' rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita, *

ara espectáculo,

Cartas ecartões de participação,

Hotulos etc.

PREÇOS COMMODOS

N. 56-RUA DA PALMA-N. 56
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